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RESUMO  

Este capítulo tem por objetivo apresentar, a partir de levantamento 

bibliográfico, as pesquisas produzidas na Fonoaudiologia, entre 2008-2012, que 

versam sobre o uso da voz falada em diversos contextos profissionais. O texto foi 

elaborado a partir da leitura, integral ou parcial, do material coletado, bem como a 

partir da análise temática e dos pontos comuns entre as produções. Das setenta e 

uma (71) produções encontradas no período, quatorze (14) são livros e cinquenta e 

sete (57) são trabalhos que resultaram de pesquisa. As temáticas investigadas 

nestas pesquisas foram saúde vocal, perfil de uso da voz, queixas e sintomas, bem 

como os estudos sobre expressividade e habilidades comunicativas que apresentam 

relevância como objetos de crescente interesse. O instrumento de pesquisa mais 

utilizado foi o questionário, em variadas formas. Quanto às novas tendências, 

observa-se que são promissores os estudos no contexto da expressividade (vocal, 

gestual, corporal) e das habilidades comunicativas, as quais vêm ganhando 

visibilidade no contexto da comunicação empresarial. 
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Introdução 

O trabalho fonoaudiólogo com diversos segmentos profissionais que utilizam a 

voz falada em seu cotidiano de trabalho apresenta expansão contínua com relação 

aos recortes abordados em diferentes pesquisas.  

A cada ano, novas categorias profissionais são objeto de estudos que se 

referem à comunicação, ao perfil vocal, à expressividade discursiva, vocal e gestual, 

às queixas e sintomas quanto ao uso da voz em situação profissional. Nota-se um 

incremento, nos trabalhos aqui compilados, de abordagens que estudam tanto o 

contexto como a efetividade da comunicação dos profissionais que apresentam 

demanda mais intensiva da voz falada.  

 

Material e método 

O levantamento bibliográfico foi realizado utilizando-se as expressões “voz / 

voz profissional / expressividade”, para pesquisa em bases de dados, como: Sistema 

Integrado de Bibliotecas Bireme-Lilacs, Medline, Scielo, Portal Periódico Capes, 

PubMed, bibliotecas das principais Instituições de Ensino Superior, compreendendo 

tanto estudos realizados em graduações (iniciações científicas e  trabalhos de 

conclusão de curso), como em pós graduações (monografias, dissertações e teses), 

revistas científicas (on line), registros de anais de congressos de Fonoaudiologia; foi 

realizada também a consulta de currículo de pesquisadores pela Plataforma Lattes 

do Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico Tecnológico (CNPq), para 

buscar as produções do período ou conferir dados das mesmas, bem como buscas 

em  catálogos de editoras da área. 

Os critérios de inclusão dos trabalhos neste capítulo foram: trabalhos de 

pesquisa realizados por profissionais e/ou estudantes brasileiros de Fonoaudiologia, 

pertencentes à área de uso profissional da voz falada, publicados no período de 

2008 a 2012. Um mesmo trabalho pode aparecer repetidas vezes, como por 

exemplo, ele tenha sido publicado e tenha sido apresentado em Congresso, ele 

estará referenciado como artigo e como anais.  

Os critérios de exclusão foram os trabalhos que abordaram atores de teatro, 

professores, operadores de telemarketing, locutores radialistas, profissionais de 

telejornalismo e religiosos, uma vez que tais profissionais estão contemplados 

separadamente, em outros capítulos da presente publicação. 



  

Para análise do material, os trabalhos foram lidos parcial ou integralmente, e 

posteriormente, foram organizados em categorias por suas convergências temáticas. 

 

Resultados 
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Gráfico 1 - Distribuição dos trabalhos segundo o canal de divulgação. 
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Gráfico 2 – Distribuição dos trabalhos de acordo com o ano de sua realização. 
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Gráfico 3 – Distribuição dos trabalhos, exceto os livros, segundo a temática 

norteadora. 
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Gráfico 4 - Distribuição dos trabalhos de acordo com suas temáticas. 
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Gráfico 5 – Distribuição dos trabalhos segundo os instrumentos de pesquisa 

utilizados. 



  

DISCUSSÃO 

 

O número de referências encontradas no período de 2008-2012 totalizou 

setenta e um (71) trabalhos.  Dos canais de publicações, os anais1-45 de Congressos 

são os que mais absorvem a demanda de trabalhos realizados nesta área (45), 

seguido de livros (14), monografia (5) e dissertação (4) (Gráfico 1).   

A produção científica da área vinha mantendo certo equilíbrio, mas em 2012 

diminuiu significativamente. Fazendo uma análise separada dos livros percebemos 

que nenhum foi editado em 2012, tendo sido publicados três nos anos de 2008 e 

2010 e quatro nos anos de 2009 e 2011 (Gráfico 2).   

As profissões contempladas nas pesquisas foram: aeronautas e controladores 

de voos, agentes comunitários de saúde, profissionais de atendimento ao público, 

bancário, comerciante (feirante, camelô, baleiro etc.), contador de histórias, 

atividades ligadas ao exercício do Direito, executivos e funcionários de empresas, 

fonoaudiólogo, industriário, político, promotor de produtos, técnico esportivo, 

representante de laboratório e profissionais da voz em geral; incluem-se ainda 

pesquisas com estudantes para avaliar efeitos de intervenções fonoaudiológicas na 

expressividade comunicativa, bem como estudos com instrumentistas de sopro, para 

verificar os efeitos do uso intensivo da laringe na produção de sintomas e queixas 

vocais. Verifica-se, portanto, que a área se expande em estudos que contemplam o 

uso da voz em situações de comunicação cotidiana, as quais podem afetar mais 

perifericamente o exercício profissional no tocante aos aspectos da comunicação e à 

produção da voz. 

Da totalidade dos trabalhos de pesquisas (57), exceto os livros, 56 dedicam-

se à pesquisa da voz e somente um tratou integralmente da comunicação visual14, 

investigando a gestualidade durante a comunicação. Na área de pesquisa corpo e 

voz  foram encontrados 19 trabalhos2-4, 10,16,19,20,22,23,27,32,33,40-43,47,50 (Gráfico 3). 

Quanto às temáticas dos trabalhos, podemos organizá-los (exceto os livros), 

em cinco grupos, sendo que um mesmo trabalho pode estar classificado em mais de 

uma temática (Gráfico 4).   

1. Saúde vocal: trabalhos voltados à compreensão dos fatores interferentes 

na prevenção e promoção de saúde5,7,10-12,17,21,25,32,34,36-38,41,44,46,48,49,51,53-56. 

2. Perfil vocal: Trabalhos destinados a explorar o contexto de produção e uso 

da voz, como instrumento de trabalho 1,10,12,18,28,31,32,36,44-46,48,52,53,56. 



  

3. Queixas/Sintomas vocais: trabalhos direcionados a levantar sinais e 

sintomas vocais dos profissionais da voz 7-9,11,17,20,21,29,32,36,38,46,49,51,53,54,57. 

4. Expressividade: trabalhos que enfocam a expressão do falante, tanto do 

ponto de vista da fala (sotaque,  por exemplo), da voz (qualidade e dinâmica de voz),  

como do corpo 2,3,6,13-15,19,23,24,26,27,33,35,50. 

5. Comunicação: pesquisas que investigam as habilidades comunicativas do 

falante em situações de trabalho, como por exemplo, a objetividade do discurso, uso 

adequado das normas da língua portuguesa, o contato visual, movimentação 

corporal, entre outras3-6,16,20,22,24,30,39,40,42,43,50. Os trabalhos da área empresarial, área 

em expansão, trazem também reflexões acerca do processo de treinamento.   

O questionário continua sendo o instrumento de pesquisa mais utilizado 

(57%) nos trabalhos, e pode estar ou não associado a outrosinstrumentos como a 

avaliação dos sujeitos, referida em 32% e a entrevista, referida em 10% dos 

trabalhos (Gráfico 5).  

Quanto a o material coletado nas pesquisas, merece ser destaque o trabalho 

de Pereira et al.26, que usou trechos gravados em caixas pretas e na torre de 

controle de tráfego aéreo, sobre situações reais de emergência de voos 

internacionais e nacionais: é um material raro e de alta confiabilidade para o estudo 

da expressão emocional verbal.  

Nas metodologias dos trabalhos, há inovação no uso de grupo controle para 

avaliar agradabilidade de voz3 e no uso de desenhos e de seu posterior diálogo com 

os textos para estudar a representação da voz , como objeto semiótico e físico23,47. 

Também a pesquisa para identificação de falhas/aspectos negativos na 

comunicação profissional, utilizada por Pereira, et al.27, resultou importantes fatores 

a serem trabalhados neste contexto: gesticulação excessiva, ritmo de fala lento, 

intensidade vocal aumentada, dificuldade de controlar o tempo e descuido com  fala 

mais informal.  

Ainda quanto à metodologia, nota-se o emprego cada vez maior da avaliação 

acústica da voz e do tratamento estatístico (descritivo e analítico) dos dados 

coletados. 

A intervenção fonoaudiológica foi objeto de avaliação em alguns trabalhos2, 27, 

43. Ao analisar os efeitos da intervenção pré e pós-oficinas, os autores relatam 

evolução favorável em aspectos orais (qualidade de voz, uso variado de recursos de 



  

ênfase, pausas, curva melódica, velocidade de fala, entre outros) e aspectos 

corporais (movimentação no espaço, a postura e gestos).  

A área empresarial, objeto de bastante interesse da Fonoaudiologia 

atualmente, é um campo promissor, no qual o fonoaudiólogo se insere como 

consultor, assessor e instrutor na área de comunicação, tendo sua atuação voltada 

ao aperfeiçoamento de colaboradores e gestores42. Ao descrever os benefícios dos 

treinamentos em voz profissional e comunicação empresarial, Vianello et al.42,43 

destacam que além das benesses sentidas diretamente via promoção de saúde 

vocal e comunicação mais eficaz, é preciso ressaltar os benefícios indiretos das 

intervenções, ou seja, a melhora na qualidade de vida e rendimento laboral, o 

aumento na produtividade/rentabilidade, o atendimento rápido e eficiente e a 

satisfação profissional. 

 

Conclusão 

As principais categorias temáticas no presente levantamento foram a saúde 

vocal, os perfis de uso da voz, queixas/sintoma vocais, expressividade e habilidades 

comunicativas. Nota-se que há uma expansão para novos contextos de uso 

profissional da voz falada, com destaque para a comunicação no contexto 

empresarial, o que cria novas demandas de intervenção e de pesquisas.  

O treinamento e/ou oficinas para desenvolver habilidades comunicativas é 

uma atividade que vem integrando também a expressividade (corpo, voz, discurso), 

denotando o interesse por ações mais próximas à promoção de competências, 

potencializando a comunicação de profissionais que muitas vezes não sabem que 

suas dificuldades - ou mesmo fobia de falar em público, podem ser trabalhadas com 

bons resultados. Mostra-se, portanto, crescente o interesse do fonoaudiólogo para 

pesquisar novas profissões que utilizam a voz como instrumento de trabalho, bem 

como expandir o campo de ação da Fonoaudiologia na área da voz.  

Por outro lado, a utilização de questionários em grande parte das pesquisas 

aponta para um movimento importante, que é o de escutar o que os profissionais 

que utilizam a voz falada têm a dizer, de modo a proporcionar práticas condizentes 

com as necessidades específicas a cada contexto de atuação. O amadurecimento 

das pesquisas reflete, assim, o amadurecimento da área. 
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